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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 

Na atualidade, encontra-se em vigor a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
- lei nº 9.394/96 que no seu artigo 26, parágrafo segundo prevê: “o ensino de arte 
constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis de educação básica, 
de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”. A fim de fornecer 
subsídios para os professores trabalharem com cada área de conhecimento obrigatória 
para as séries do Ensino Fundamental, o Ministério da Educação (MEC) propõe os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). No PCN referente à Arte, há a descrição de 
quatro modalidades artísticas: música, teatro, dança e artes visuais, que devem ser 
contempladas de acordo com a realidade de cada escola. Assim, os PCNs trazem 
possibilidade de discussão para a inserção da música enquanto disciplina autônoma no 
currículo escolar. 
Tal inserção depende do reconhecimento do papel e do significado da música na 
educação escolar e, por isso, da existência de profissionais aptos a ministrá-la. Neste 
campo, são ferrenhas embora recentes as discussões sobre quem deve ensinar a 
música para a Educação Infantil e as séries iniciais do Ensino Fundamental.  
Esta é uma temática inquietante. Para ela convergem questões tais como: quem deve 
ministrar o ensino de música: o especialista (licenciado em música) ou o pedagogo? 
Quais os limites e as possibilidades da ação de cada um destes profissionais? A 
formação que possuem permite a eles uma atuação eficaz no ensino de música na 
escola? É possível um trabalho conjunto entre eles no espaço escolar? 
Neste sentido, o presente trabalho tem por objetivo principal investigar acerca de uma 
nova, e ainda pouco discutida, área de atuação para o licenciado em música: a 
formação de professores para a educação básica. A inclusão da educação musical na 
escola depende, fundamentalmente, de profissionais com formação para ministrá-la. A 
presença do licenciado em música nos cursos de Pedagogia é crucial para o fim do 
silenciamento da música nas escolas. Contribuir para esta discussão vem sendo o 
objetivo deste trabalho. A contribuição implica no esclarecimento de algumas das 
questões propostas e também no levantamento de novos questionamentos e de novos 
caminhos 
2. METODOLOGIA
A abordagem de pesquisa qualitativa está sendo adotada no transcorrer do trabalho. 
Tal abordagem começou a se desenvolver no final do século XIX em contraposição à 
utilização dos métodos das ciências físicas e naturais (positivismo) pelas ciências 
sociais. É proposta uma abordagem qualitativa em oposição ao esquema quantitativista 
de pesquisa (que divide a realidade em unidades passíveis de mensuração, estudando-



as separadamente). Defende-se, com isto, uma visão holística do fenômeno, isto é, que 
leve em conta todos os componentes da situação em suas interações e influências 
recíprocas. 
Está sendo realizado um estudo de caso com o intuito de perceber a atuação de um 
especialista (licenciado) em música no que se refere à formação musical no curso de 
Pedagogia. O estudo de caso é um sistema bem delimitado, uma unidade com limites 
bem definidos, pois enfatiza o conhecimento do particular. Esta ênfase dada ao 
particular não impede, no entanto que ele esteja atento ao seu contexto e às suas inter-
relações como um todo orgânico, e à sua dinâmica como um processo. 
Para atender a esta proposta, estão sendo seguidas (não linearmente) as seguintes 
etapas: 
1ª ETAPA – Trabalho bibliográfico. 
Levantamento bibliográfico acerca do tema a partir de material já elaborado e 
disponível na forma de livros, artigos, periódicos, teses, dissertações, documentos 
legais, dentre outros. 
Estudo e análise da bibliografia para reflexão e aprofundamento do tema, mediante o 
confronto de idéias e informações, objetivando um diálogo reflexivo com o objeto em 
estudo. 
Empreendimento de uma pesquisa documental, utilizando-se de fontes primárias como 
documentos, arquivos, relatórios e grades curriculares dos cursos de Pedagogia da 
cidade de Goiânia. 
Análise dos currículos dos cursos de Pedagogia da cidade de Goiânia, no tocante á 
música, tanto como disciplina quanto como conteúdo disseminado em outras áreas. 
 
2ª ETAPA – Trabalho de campo (estudo de caso). 
Observação, em campo, da atuação de um especialista em música, tendo como foco 
suas práticas musicais em um curso de Pedagogia da cidade de Goiânia. 
Seleção, classificação, organização e análise dos dados e informações coletadas. 
 
3ª ETAPA – Divulgação da pesquisa, ainda em andamento, para possíveis acréscimos 
e/ou modificações. 
Participação em seminários, fóruns, GTs, em nível regional e nacional, para troca de 
informações e dados, visando o enriquecimento da pesquisa. 
Elaboração de pôsteres, artigos e sínteses que versam sobre a problemática abordada.
 
4ª ETAPA – Elaboração e defesa da dissertação. 
Redigir a dissertação tendo como base as etapas anteriores e conclusões tiradas pela 
própria pesquisadora. 
Defesa da dissertação, aberta ao público, com a presença de uma banca examinadora.
 

  
4. CONCLUSÃO 
Por ser um trabalho ainda em andamento, não podem ser determinadas conclusões 
definitivas. 
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